
DADOS DO ATENDIMENTO

Número do Acompanhamento: 26.09.0564.001.00036-3

Data/Hora de Abertura: 15/09/2026 às 12:43:53

Credenciada: Procon Municipal de Maracanaú - CE

Posto de Atendimento: Procon Municipal de Maracanaú - CE

Técnico do Atendimento: PAULO DAVI PESSOA BASTOS PONTES

Origem do Atendimento: Presencial

DADOS DO CONSUMIDOR

Nome do Consumidor: Suelane da Silva Souza
CPF do Consumidor: 038.208.255-92

DADOS DO(S) FORNECEDOR(ES)

Nome Fantasia Razão Social CNPJ/CPF Número de Atendimento
Uninassau - Recife -
Graças

SER
EDUCACIONAL S.A. 04.986.320/0001-13 26.09.0564.001.00036-301

DADOS DA RECLAMAÇÃO

Como Comprou/Contratou: Não comprei / contratrei

Área: Educação

Assunto: Superior ( Graduação e Pós )

Problema: Dificuldade para rescindir o contrato / cancelar o serviço

Relato: 

Relata a consumidora que, no final do mês de junho de 2026, realizou pré-matrícula no curso de Bacharelado em Direito
junto à instituição de ensino superior ora reclamada. Na ocasião, foram solicitados apenas o preenchimento de dados
básicos e o pagamento da quantia de R$ 99,90 (noventa e nove reais e noventa centavos), realizado por meio de PIX.

Posteriormente, no dia 02 de julho de 2026, quando se preparava para encaminhar a documentação necessária à
confirmação da matrícula, a consumidora tomou conhecimento de que a modalidade de ensino seria presencial,
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circunstância que inviabilizaria a continuidade do curso, em razão de sua atividade laboral, uma vez que trabalha em regime
de escala.

Diante disso, a consumidora entrou em contato com uma atendente da instituição reclamada e questionou acerca da
modalidade de ensino. Na oportunidade, foi informada de que seria aberto um chamado para o cancelamento da pré-
matrícula, bem como para a devolução do valor anteriormente pago.

Ocorre que, no dia 21 de agosto de 2026, a consumidora recebeu uma notificação de sua instituição bancária
informando a geração de um boleto no valor de R$ 1.490,15 (mil quatrocentos e noventa reais e quinze centavos) pela
instituição reclamada.

Imediatamente, a consumidora entrou em contato com a reclamada, utilizando o mesmo número de telefone por meio
do qual havia realizado a pré-matrícula. Ao relatar a situação, foi informada de que sua matrícula havia sido efetivada
e que, por aquele canal de atendimento, nada poderia ser feito, sendo orientada a procurar o CRA no polo localizado
em Maracanaú.

Assim que lhe foi possível, a consumidora dirigiu-se pessoalmente ao referido polo, ocasião em que explicou toda a
situação. No local, foi informada de que a matrícula havia sido efetivada e de que os atendentes do setor comercial, como
era o caso da primeira atendente que havia lhe prestado atendimento, não realizavam cancelamentos de matrículas ou
pré-matrículas.

A consumidora questionou, então, o motivo pelo qual não havia sido devidamente informada acerca dessa circunstância no
momento em que solicitou o cancelamento. Reiterou, ainda, sua intenção de cancelar a matrícula, destacando que sequer
havia solicitado sua efetivação.

Na ocasião, a reclamada informou que a matrícula poderia ser cancelada, porém condicionou o procedimento ao pagamento
mensal da quantia de R$ 37,60 (trinta e sete reais e sessenta centavos), sob a alegação de que a consumidora teria aderido a
um suposto “programa solidário”, informação que a consumidora afirma desconhecer e não reconhecer como contratação
por ela realizada.

A consumidora argumentou que já havia solicitado o cancelamento da pré-matrícula ainda no mês de julho e que
jamais havia sido informada ou tinha conhecimento acerca da existência do referido programa solidário. Apesar disso,
deixou o estabelecimento acreditando que a situação seria solucionada, diante da promessa de que a matrícula seria
efetivamente cancelada.

Entretanto, a consumidora ressalta que, até a presente data, a matrícula permanece ativa junto à instituição reclamada, tendo
sido geradas novas cobranças, apesar de sua manifestação expressa de não interesse na contratação e de seu pedido de
cancelamento realizado anteriormente.

Diante da ausência de solução administrativa por parte da instituição reclamada e da continuidade das cobranças, a
consumidora compareceu à sede deste órgão, buscando uma solução eficaz para a situação, especialmente o efetivo
cancelamento da matrícula, a cessação das cobranças e a regularização de eventuais valores indevidamente lançados em
seu nome.

Pedido: Diante do exposto a consumidora requer o imediato cancelamento da matrícula, sem o pagamento
de valor algum, o encerramento das cobranças e a devolução do valor pago de R$ 99,90 (noventa e nove
reais e noventa centavos)

TRATATIVAS
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15/09/2026 - Carta
Situação: Aberta
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